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Gostaria de pedir aos leitores que não lessem este 
artigo como costumam ler os anteriores. Por duas razões 
importantes: porque ele nos fala do Natal e porque o 
Natal de que ele nos fala vai muito, muito além do Natal 
que nós celebramos. Tirado da Carta de S. Paulo aos 
Colossenses, este «artigo» tenta conduzir-nos, através 
de nuvens misteriosas, até à verdade d' Aquele cujo nas­
cimento os cristãos celebram 110 Natal. Como ficam longe 
os nossos sonhos, brinquedos, reuniões de família, árvores 
enfeitadas, palhaços, luzinhas, visitas aos pobres, canções, 
publicidade, e toda essa imensa máquina com que fazemos 
«viven> os sonhos da imaginação neste tempo do Natal. 
O trecho de S. Paulo devia encher este jornal de lés-a-lés. 
Para nos ellfrar pelo coração dentro e daí dar uma direc­
ção nova a toda a vida. Por isso não pode ser lido como 
os outros artigos . 

Dêmos graças a Deus Pai 
que nos chama a tomar parte 
na herança dos santos, na luz divina. 

Ele nos libertou do poder das trevas 
e nos transferiu para o reino de seu amado 
Filho. 

N'Ele encontramos a redenção, pelo seu Sangue, 
o perdão dos nossos pecados. 

Ele é a imagem de Deus invisível, 
o Primogénito de toda a criatura. 

N'Ele, foram criadas todas as coisas, 
no Céu e na terra, visíveis e invisíveis, 

Tronos e Dominações, Principados e Potestades. 
Por Ele e para Ele tudo foi criado. 

Ele é anterior a todas as coisas, e por Ele tudo 
subsiste. 
Ele é a Cabeça da Igreja que é o seu Corpo. 

Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os 
mortos: 
Em tudo Ele tem o primeiro lugar. 

Aprouve a Deus que n'Ele residisse toda a 
plenitude 
e J?'Ele fossem reconciliadas consigo todas as 
COISaS, 

estabelecendo a paz,' pelo Sangue da sua cruz, 
com todas as criaturas, na terra e nos Céus. 

o Se;:redo 
(( ( ... ) 
Oração e penitência são os grandes 

pilares do Evangelho; oração e peni­
tência são também os pedidos de Ma­
ria em Fátima, para le•ar os homens à 
COnYersãO. 

Ultimamente, a terceira parte do 
<<Segredo» de Fátima tem sido instru­
mentalizada para a divulgação de no­
tícias alarmantes e catastróficas. Tam­
bém eu, como Bispo de Leiria, tomei 
conJaecimento de textos do «segredo» 
apresentados como autênticos. Li-os 
atentamente e, embora estivesse coo­
vencido de que se tratava de pura 
especulação, contactei a Videate Lúcia 
qlM! me confirmou ser tudo isto uma 
in•enção, que nada tem a ver com o 
conteúdo da Mensagem. 

Nlio devemos, pois, alarmar-nos com 
todas eslias «profecias>t de desgraças, 
carecillaa de autenticidade. 

t sabido que Nossa Se~~hora, a 13 

de Julho de 1917, revelou aos três 
pastorinhos um segredo que «consta 
de três partes distintas». Francisco e 
Jacinta levnram consigo o segredo 
para o túmulo; Lúcia, porém, guar­
dou-o no seu coração até chegar o mo­
mento de o comunicar. Efectivamente, 
em 31 de Agosto de 1941, em atitude 
de religiosa obediência, manifestou-o 
ao Bispo de Leiria, D. José Alves 
Correia da Silva. 

Este meu veilerado predecessor tor­
nou públicas as duas primeiras partes 
do segredo em 1942. (Cfr. Jacinta, 
Dr. José Galamba de Oliveira, 1942). 
Mandou escrever o texto da terceira 
parte do segredo em 1943 e guardou 
a carta da Lúcia num envelope lacra­
do e selado. Em 1957 o seu sucessor 
D. Joio Pereira Venâncio enviou esta 
carta para Roma, através da Nuncia­
tura Apostólica de Lisboa, para me-
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Peregrinação de família's a Fátima 
O Santuário de Fátima não é a 

única entidade que está a ficar 
seriamente preocupada com os 
problemas que dilaceram muitas, 
muitíssimas mesmo das nossas 
famílias. Falar de degradação 
da família não é suficiente. A fa­
mília que se degrada dilacera-se, 
rasga-se, flagela-se, suicida-se. 
A degradação da família é o 
maior equivalente da morte. 
Morre o amor e com o amor mor­
re a vida. Morrendo a vida, é o 
próprio plano criador de Deus 
que é posto em causa. 

Claro que os pensadores e o:Y 
sociólogos que profetizaram, des­
de longas épocas, a morte da fa­
mflia, não queriam profetizar 
com isso que a morte acabaria por 
dar cabo da humanidade. Nem 
devia ser intenção deles anunciar 
uma era em que o homem deixas­
se de ser social e de precüar dos 
outros para ser feliz. O que esses 
pensadores imaginaram será que 
uma criança, educada desde pe­
queninafora dos pais que a deram 
à luz, poderia nascer sadiamente 
feliz em grupos diferentes, certa­
mente maiores, que o pequeno 
círculo familiar constituído pelos 

pais, os irmãos, e a famllia dos 
pais. 

Não queremos discutir se al­
guma vez se realizarlío estas pro­
fecias. Só queremos ajudar as 
famílias de hoje a serem felizes. 
E é nossa convicção que o situar­
-se a família inteira diante de 
Deus, meditando em que Ele nos 
ama, que Ele nos conduz, que a 
Sua vontade é o melhor farol para 
a escuridão dos nossos caminhos, 
que somos responsáveis diante 
d'Eie por tudo quanto fazemos­
é nossa convicção que meditando 
em tudo isso, ~: rezando juntos, e 
assumindo juntos o ideal divino 
do amor, isso sim que será um 
caminho de vida, de amor e de 
felicidade. 

Dói-nos a alma na tristeza e 
nas lágrimas que tantos pais e 
tantos filhos choram hoje por não 
conseguirem entender-se. E por­
que muitas dessas lágrimas são 
choradas em Fátima, na quietude 
da capelinha das Aparições, no 
silêncio dos confessionários ou na 
alegria das grandes celebrações, 
convencem-nos de que é bom 
tentar trazer a Fátima famílias 
inteiras. Tal como José e Maria 

subiam com Jesus, todos os anos, 
ao Santuário de Jerusalém. onde 
pelo mena~ umc vez se manijestou 
e resolveu um problema de relacio­
namento, assim há-de ser bom que 
famílias inteiras venham a Fátima 
resolver, na oração, os seus proble­
mas de relacionamento. 

Quando se realizará esta Pere­
grinação de Famílias a Fátima? 
Pois será em plteo Inverno, de­
pois do Natal, na festa litúrgica 
da Sagrada Família, dia 29 de 
Dezembro. 

Não teremos um programa 
especial, mas confiamos em que 
Nossa Senhora, S. José e o Me­
nino Jesus dirão às faml/ias nLsse 
dia uma grande PALAVRA DE 
AMOR. Só pedimos da nossa 
parte que façam o possível por 
vir mesmo em família nesse dia: 
pais, filhos, netos e avós, irmãos 
e irmãs. Os netos ajudem os avós 
velhinhos e os .filhos jovens dêem 
nesse dia aos pais o prazer de 
virem com eles. 

O amor é a única coisa que não 
morre e a família é a primeira 
fonte em que ele nasce. Graças, 
Senhor, pelo amor das nossas 
familias! 

s rações do 
«Orai! Orai muito! Oferecei 

constantemente ao Altíssimo ora­
ções e sacrifícios», ~orque «os 
Corações de jesus e de Maria 
estão atentos à voz das vossas 
súplicaS». Não contente com estes 
estimulos, ensina o Anjo de Portu­
gal aos Pastorinhos e , por seu in­
termédio, a todos nós, duas ora­
ções. A da primeira visita soa 
assim: 

«Meu Deus, eu creio, adoro, 
espero e amo-Vos. Peço-Vos per­
dão para os que não créem, não 
adoram, não esperam e não Vos 
amam». 

Tão teológica, tão concisa e tão 
densa de doutrina é esta súplica, 
que nem S. Gregório Magno, o 
Mestre das grandes orações, a 
ultrapassaria em perfeição. Eis 
como a qualifica um teólogo mo­
derno e grande apóstolo de Fá­
tima, o Rev. • Padre Luis Gonzaga 
da Fonseca: 

«Oração singela na sua forma, 
riqufssima de conteúdo, oportu­
nissima pare o tempo em que foi 
ditada. Não haverá teólogo que, 
se lhe prestar atenção, não a ad­
mire. Na simplicidade da expres­
são, perfeitamente compreensivel 
a qualquer criança da doutrina, os 
actos das mais excelentes virtu­
des cristãs : das virtudes teolo­
gais, as primeiras de todas, e da 
rainha das virtudes morais, a re­
ligião, que ou as encerra ou as 
atrai todas no seu cortejo». (Fá­
tima, Altar do Mundo, Voi. n, 
pág. 258). 

Mais pro(IU\da e rica de con­
teúdo é a.ift~ a oração ensinada 
na Terceira Aparição : 

«Santi:ssima Trindade, Pai, Filho, 
Espirito Santo, adoro-Vos profun­
damente e ofereço-Vos o precio­
s/s$imo Corpo, Sangue, Alma e 

Divindade de jesus Cristo, pre­
sente em todos os Sacrários da 
terra, em reparação dos ultrajes, 
sacrilégios e indiferenças com que 
Ele mesmo é ofendido. E, pelos 
méritos infinitos do seu Santissimo 
Coração e do Coração Imaculado 
de Maria, peço-Vos a conversão 
dos pobres pecadores». 

Este acto de reparação encerra 
o mistério da redenção operado 
na Cruz e continuado no altar; 
é uma missa mistica. Oferecemos 
à Santfssima Trindade a única ofer­
ta que inteiramente lhe apraz, 
Jesus Cristo imolado na Cruz e 
no altar, em reparação dos «ultra-

jes» (profanações violentas e pro­
positadas contra a Eucaristia), 
«sacrilégios» (comunhões em pe­
cado mortal) e «indiferenças» 
(faltas de amor e desinteresse por 
Jesus na Eucaristia). Pelos méritos 
infinitos do Mediador e da Media­
neira - os Corações de Jesus e de 
Maria - pedimos à Santissima 
Trindade a conversão dos peca­
dores. 

Correspondendo às ordens do 
Anjo, «Rezai assim», passam dai 
para diante os Pastorinhos horas 
seguidas a repet4r estas orações. 
Será este um dos seus habituais 
sacrüicios. 
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A Voz da Fátima deseja aos 
seus leitores um 
e um Ano Novo 
cheio de Paz 

s Natal 



u o 
~m camaratas mutto bem apetrechadas, existem no 

Centro Pastoral de Paulo VI quase quatrocentas camas. 
Foi um imenso aproveitamento das «caves» deixadas abertas 
pelas fundações do Centro. A intenção foi acolher peregri­
nos a pé e outros grupos homogéneos. 

Os pregrinos a pé são recebidos gratuitamente, desde 
que tragam uma atestação da paróquia indicando o número 
de peregrinos. Mas para o caso de chegarem e não encon­
trarem lugar, o melhor é escreverem com antecedência. 

Os restantes peregrinos serão recebidos aos preços de 
cuc;to do serviço (não contamos com a amortização do edifí­
cio, qu: é por conta de Nossa Senhora). É uma ])ena, tanto 
no Vera? como sobretudo no Inverno, que fiquem as pessoas 
nas canuonetas, quando por um preço muito acessível pode­
riam pass~ ~a noite .tranquila e aproveitar melhor o tempo 
de peregnnaçao. Os JOvens que vagueiam durante a noite 
pelas ruàs de Fátima e do Santuário, algumas vezt>s pertur­
bando a tranquilidade de quem repousa, encontrarão no 
Centro Pastoral condições para mdhor viverem o tempo de 
estadia no lugar sagrado. 

Escrevam com antecedência para: Serviço de Aloja­
mento (SEAL) - Santuário de Fátima 2496 Fátima Codex. 
E' se não trouxerem consigo um sacerdote, peçam informa­
ções acerca dos actos de oração. Não percam o tempo em 
Fátima! 

Constituições das Carmelitas saem de Fátima 
Em Fátima, de 22 de Outubro 

a 3 de Novembro, 41 delegadas 
dos mostéiros de Carmelitas Cal­
çadas, religiosas de clausura, es­
tiveram reunidas na Casa Beato 
Nuno, com a finalidade de en­
contrar a redacção final do texto 
das suas novas constituições que 
deverá 3er proposto à Santa Sé 
para aprovação definitiva. 

Segundo o rev. P. Jaime An­
drade, espanhol, delegado geral 
para as religiosas de clausura de 
todo o mundo, o texto agora ela­
borado em Fátima não apresenta 
nenhuma novidade quanto à vida 
de cluusura mas constitui uma 
forte experiência de intercomu­
nicação de culturas e de mentali­
dades diversas que poderá ajudar 
a renovação dos mosteiros no 
campo da formação dtJJ novas 
candidatas. Assim, uma das pro­
posições aponta para a criação de 
casas de formação inter-mona­
cais, a nível internacional, para 
aJ futuras religiosas de clausura, 
nas quais se deverá observar a 
caracterísJica claustral desta vo­
cação religiosa. As novas insti­
tuições dedicam um lugar funda-

Subor~fai b lema etlroQ,S 
da justiça e da paz em solidarie­
dade com os mais pobres», esti­
raram reunidos em Fátima de Z a 
8 de Novembro os provinciais e os 
delegados da Pastoral Social da 
Europa dos Missionários do Verbo 
Divino. 

Este encontro teve como finali­
dade estudar e aprofundar as ba­
ses e orientações pastorais dos 

Fundadora de Congrega­
ção celebrada em:§Fátima 

~ 

As Irmãs Reparadoras:do Sagra­
do Coração de Jesus celebraram 
o centenãrio do nascimento da 
sua fundadora, Madre Maria da 
Santisaima Trindade. 

Integrado no programa destas 
comemorações, fez-se, sábado, dia 
8, na Capelinha das Aparições, uma 
celebração mariana a que presidiu 
o Bispo de Leiria-Fátima, D. Al­
berto Cosme do Amaral, seguida 
de uma vigilia de oração na Basi­
lica, presidida por D. António 
Marcelino, Bispo Coadjutor de 
Aveiro. 

As Religiosas Reparadoras do 
Sagrado Coração de Jesus encon­
tram-se a trabalhar em Portugal 
e em alguns paises de expressão 
oficial portuguesa, dedicando-se 
principalmente à Catequese e for­
maç!o catequiatica. 

mental e central à oração no seu 
aspecto contemplativo. 

Este congresso internacional 
de Carmelitas realizado em Fáti­
ma foi precedido de 12 congres­
sos regionais e de seis anos de 
trabalho durante oJ quais se os­
cultou a opinião das religiosas 
Carmelitas Calçadas de todo o 
mundo. 

Para se poderem de3locar a 
Fátima as 41 religiosas de clausu­
ra nece33itaram de uma licença 
e3pecial da Santa Sé, porque uma 
das linhas que caracterizam a 
sua vocação é a vida de clausura. 
Segundo os responsáveis do con­
gresso estas religiosas ficaram 
muito satisfeitas com o ambiente 
de Fátima, tendo ficado sensibili­
zadas, particularmente, com o 
ambiente de oração, recolhimen­
to, silêncio e religiosidade que 
envolve o Santuário. 

Bom seria que muitos fossem 
os que se esforçassem para pre­
servar e, mesmo, restituir, este 
ambiente à Cova da Iria, para 
que mais fossem os que dele se 
dessem conta ... 

A.G. 

MAl<=. enRr c:s ó-. 

Mih1on~os r ~,'fts para o pr 
ximo decénio, na linha da sua cons­
tituiç!o ·IIZ, segundo a qual «os 
pobres 16m um lugar privilegiado 
no Evangelho», pelo que «a nos­
sa fé nos impele a descobrir a pre­
sença de Cristo nos pobres e 
oprimidos e a comprometer-nos 
com a realização da justiça e da 
fraternidade entre os homens e 
com a aboliçllo do egofsmo e do 
abuso do poder». 

Ao ofertório 

foram· deixadas 

no altar 

três cestos. 

com flores, 

o pão c OJl'inho 

peJao; três 

superioras maiores 

que sc; seguiram 

à Madre Maria 

da Santíssima 

Trindade 

MISERICÓRDIAS QUEREM 
CONTRIBUIR PARA A FORMA­
ÇAO DA JUVENTUDE 

Contando com a presença de 
cerca de 150 Misericórdias de 
todo o pais, realizou-se no passado 
dia 16 de Novembro, num hotel 
de Fátima, a assembleia geral da 
União das Misericórdias ·portugue­
sas para a apresentação do plano 
de actividades e orçamento do ano 
de 1987. 

No plano de actividades para o 
próximo ano a União das Miseri­
córdias tenciona levar a efeito 
cursos de formação para agentes 
de idosos, para agentes de jar­
dins de infância, auxiliares de en­
fermaria, monitores de aproveita­
mento de tempos livres e anima­
ção cultural de jovens e cursos 
para agentes de secretariado, ar­
quivos e informática, a realizar 
em Lisboa e Bragança. 

Integrado no programa de cons­
trução da Santa Casa João Paulo n, 
obra orçada em mais de um mi­
lhão de contos, será instalada, em 
Fátima, uma escola de formação 
de construção civil. 

ESPECIFICIDADE DA VOCAÇAO, 
TEMA DE CURSO 

De 3 a 7 de Novembro realizou­
-se, no Seminãrio do Verbo Divino, 
em Fátima, um curso de formação 
para animadores vocacionais. 

Organizado conjuntamente pela 
Comissllo Episcopal do Clero, 
Seminãrios e Vocações e pela 
Comissão Vocacional da Pastoral 
Vocacional da CNIR-FNIRF con­
tou com a presença de 156 par­
ticipantes. 

A temática do curso foi centrada 
na especificidade das diversas 
vocações eclesiais e, ao longo da 
semana, foram apresentadas e es­
tudadas pela assembleia a voca­
ção dos leigos, a dos institutos se­
culares, a dos diáconos perma­
nentes, a dos religiosos e a dos 
p1esbiteros. 

CONFERÍ:NCJAf EPISCOPAL 
V AI AJUDAR IGREJA 
D ' '\10ÇA\1B QUE 
De 1 O a 13 de Novembro esteve 

reunida no Santuário de Fátima 
a assembleia plenária da Con­
ferência Episcopal Portuguesa. 

De entre os pontos que mais 
ocuparam os bispos nestes dias 
convém salientar : a apresenta­
ção dos planos e programas para 
o ano pastoral em curso 'J)elos 
responsávt>is das diversas comis­
sões episcopais, onde está in­
cluído o projecto de realização 
de um congresso nacional sobre 
a vocação dos kigoi na Igreja e 
no mundo, a assistência a co­
munidades de portugueses no 
estrangeiro e aos mais afecta­
dos pelo problema da margi­
nalidade; mereceu ainda a aten­
ção dos bispos portugueses a 
aprovação de um projecto de 
estudo sobre as festas religiosas 
a ser feito no próximo ano, bem 
como a aprovação, por unani­
midade, de conceder uma con­
tribuição para ajudar a constru­
ção de um seminário interdio­
cesano em Moçambique. 

}.,azcr Aposto ad 
, 
e e G 

Foi este o desafio deixado aos peregrinos que 
Santuário no pasc;ado dia 13 de Novembro. 

~mo mês de Novembro iniciou-se no Santuário o período das 
peregnnações menores nas quais participam, predominantemente 
peregrinos vindos de Fátima e das paróquias circum-vizinbas. N~ 
mês. ~assado as cel~brações do dia 13 decorreram na Capelinha e na 
Bas~tca. Na Ca~hnha rezou-se o terço, tendo depois os peregrinos 
segu!d? em proctssão para participarem na Eucaristia, na Ba~ílica. 
PrestdJU o Senhor Bispo de Leiria-Fátima, D. Alberto Cosme do 
Amaral; com ele concelebraram 11 sacerdotes. 

A homilia foi proferida pelo 
rev. Dr. Francisco Lopes, espiri­
tano. Deixou um forte apelo ao 
empenhamento apostólico dos 
leigos na vida e apostolado da 
Igreja apresentando alguns da­
dos estatísticos que devem aler­
tar todo o cristão consciente da 
sua missão na Igreja e no mun­
do. A dada altura disse: 

«Com efeito, «a Igreja nasceu 
para tornar os homens partici­
pantes da Redenção salvadora e, 
por eles, ordenar efectivamente a 
Cristo o universo inteiro, dila­
tando pelo mundo o Seu reino, 
para glória de Deus Pai. A Igreja 
exerce a sua actividade ( apostó­
lica) de diversas maneiras, por 
meio de todos os seus membros, 
já que a vocação cristã é também 
por sua própria natureza vocação 
ao apostolado» ( A.A. 2). Fazer 
apostolado ou evangelizar (to­
mamos aqui uma coisa pela ou­
tra) não é pois função exclusiva 
do Papa, do bispo ou do sacer­
dote. Fazer apostolado é dever 
de todo o baptizado. O Papa 
tem o dever de evangelizar como 
baptizado e como Papa; o bispo 
tem o dever de evangelizar como 
baptizado e como bispo; o mesmo 
se diga do sacerdote. O leigo, 
aquele que não pertence à hierar­
quia, possui este dever, em virtu­
de do seu baptismo. Com uma 
característica muito própria. 
Compete ao leigo <<procurar o 
Reino de Deus, tratando das rea­
lidades temporais e nas condi­
ções ordinárias da vida familiar 
e social, com as quais é como que 
tecida a sua existência>> (LG. 31). 

E mais adiante: 
«Estamos quase a dois mil anos 

do nascimento de Jesus Cristo e 
ainda há, segundo as últimas es­
tatisticas, 3.294.919.000 não-cris-

tãos. Os cristãos somam 
1.508.030.000, ou seja 32,4 % da 
população mundial,· os católicos 
não vão além de 17,69%. com 
886.698.000. A tarefa do anúncio 
de Cristo ao mundo é imensa e 
urrente. 

( ... ) 
A Europa está perdendo a sua 

identidade cristã, a noçiío dos 
valores do Cristianismo, para os 
substituir por valores contrários 
ou até opostos. Mesmo dos que se 
dizem católicos, muitos já o niío 
são. Exemplifico. Segundo um 
inquérito junto dos franceses, 
cujos resultados foram publicados 
no dia 1 de Outubro passado, dias 
antes de o Santo Padre visitar de 
novo a França, 97% dos fran­
ceses são baptizados, 87% casa­
dos na Igreja, mas destes só 81% 
se consideram católicos; mais de 
60% não praticam, 46% não 
concordam com as orientações da 
Igreja sobre a familia, a moral 
sexual, a contracepção e o aborto, 
e, nisto mesmo, 24% dos que se 
dizem praticantes. 

A terminar, afirmou: 
«A mobilização e formação do3 

leigos para os converter, não em 
grupos fechados sobre si mesmos 
mas em força apostólica, capaz 
de vencer a ignorância, a indife­
rença e a oposição religiosa, são 
uma tarefa p'rioritária para todos 
os sacerdotes. com responsabili­
dades pastorais. É tempo de acor­
dar, de passar duma pastoral de 
espera, na igreja ou no presbité­
rio, a uma pastoral de procura 
das pessoas, fora, na famflia, nos 
ambientes de recreio, por toda a 
parte. Os leigos, pela sua situa­
ção na sociedade, pela força 
quase ilimitada de recrutamento, 
constituem a vanguarda da dila­
tação e fortalecimento da Igreja.» 

o Sagrado lausperene 
vai mudar para a nova Ca11e1a 

Instalado no Albergue de Doentes, o Sagrado Lausperene 
(oração contínua, dia e noite, diante do 88."'0 Sacramento) 
vem ocupando a capela primitivamente destinada a servir 010 

doentes que no mesmo Albergue são recebidos. Ora essa situa-
• ção não era especialmente incómoda enquanto se não iniciaram 

os retiros de doentes, pois sú tinhamos doentes nas peregrina­
ções aniversárias e pouco mais. 

Desde há anos, porém, a situação mudou e, se Deus quiser, 
o Santuário será cada vez mais lugar de acolhimento de doentes, 
não só para um dia (ugaz de peregrinação mas para vários dias 
cheios de retiro espiritual. Vamos quase nos 2000 retirantes 
por ano. 

Dai a necessidade de reservar a capela do Albergue para 
os que a «habitam». Pensou-se então em instalar a adoração 
na nova Casa de Nossa Senhora do Carmo, onde foram tam­
bém construídos quartos condignos para as irmãs adoradoras 
que lá passam a noite. 

A mudança far-se-á, querendo Deus, no próximo dia 1 de 
Janeiro, quando se completam 27 anos da instituição. 

. A fim de facilitar o acesso a partir do recinto de oração, 
va1 ser construída entretanto uma escada e uma rampa (esta 
destinada especialmente aos doe;1tes em carrinhos, que cada 
vez vêm mais numerosos, quer ue Portugal Q!.ler de outros 
países). 

Temos esperança de que o novo espaço seja ainda mais 
recolhido do que o actual e assim proporcione momentos pro­
fundos de intimidade com o Senhor, no espirito de adoraçio 
das Aparições do Anjo. 



(Continuaçilo da 1.~!1C.osso afirmar que a Mensagem estA 

25 anos da Capela de Nossa Senhora de fálima 
lhor salvaguardar o conteúdo do se­
gredo. 

em plena conformidade com o Evan­
gelho e com o Magistério da Igreja e 
é interpretada como aviso maternal 
do Coração Imaculado de Maria, Mãe 
de Cristo e Mãe de todos os homens. 

Nós devemos conhecer, viver e 
transmitir a todos os homens esta 
«Mensagem Evangélica de Oração e 
Penitência» (Paulo VI). 

Só agora nos chega a noticia de 
que teve lugar, no pretérito dia 1 
de Junho, a solenidade comemora­
tiva dos 25 anos da capela erigida 
em honra de Nossa Senhora de Fá­
tima, no pequeno mas acolhedor 
lugar de Açores, paróquia de Sul 
(concelho de S. Pedro do Sul). 

Toda a comunidade paroquial se 
empenhou em preparar esse dia, 
vivendo-o em espirito de peregri­
nação, o que constituiu urna pro­
funda vivência comunitária de fé. 

Por volta das 11 horas, teve ini-

cio a peregrinação paroquial, em 
direcção à ermida levantada em 
honra de Nossa Senhora, onde se 
rezou e meditou nos mistérios do 
terço, oração pedida pela Virgem, 
em Fátima. 

Seguiu-se-lhe a Eucaristia, que 
momentos antes havia sido pre­
parada pela recepção do sacra­
mento da Reconciliação, para que 
fosse, em pleno, um momento de 
acção de graças pela vivência, a 
nivel paroquial, da Mensagem de 
Fátima ao longo destes 25 anos. 

A parte recreativa teve o seu auge 
na encenação de um «Quadro Vivo» 
das aparições de Nossa Senhora 
em Fátima, encenação essa feita 
pelas nossas crianças, visando 
com ele avivar na comunidade os 
pedidos de Nossa Senhora. 

Houve ainda lugar para peque­
nas comunicações, onde se abordou 
a temática da mensagem da Se­
nhora, em interligação mútua com 
a Mensagem biblica. 

(Do jornal da Beira, 18/9/86) 

O Cardeal Alfredo Ottaviani, Pre­
feito da Congregação do Santo Ofício, 
a 11 de Fevereiro de 1967, na Sessão 
Solene da Pontifícia Academia Maria­
na Intemationalis, anunciou que a car­
ta da Irmã Lúcia tinha sido aberta 
pelo Santo Padre João xxm, em 1960. Também b Cardeal Ottaviani 
leu o textc. Ele declarou, na mencio­
nada Sessão, que só o Santo Padre 
tem o direito de decidir se e quando 
se divulgará o conteúdo da terceira 
parte do segredo de Fátima. (AP AML 
Prot. N. 208-67 e L'Osservatore Ro­
mano, 13-14-1967, p. 5). 

Todos nós temos de escutar e viver 
este apelo maternal de Maria para que 
o nosso século encontre os verdadeiros 
caminhos que conduzem a Deus e 
consequentemente a uma paz sólida 
e verdadeira. É que só Ele pode en­
cher o vazio do coração humano e 
tornar o mundo feliz, pois <dnquleto 
estA o nosso coração e não poderá 
ter d~nso enquanto não repousar 
em Vós, ó DeUS>> (S. Agostinho).>~ 

UMA IMAGEM EM NOVA IORQUE 

Ora, até boje, o segredo nunca foi 
revelado e por isso nada se sabe quanto 
ao seu conteúdo. 

A Mensagem de Fátima tem sido 
estudada há dezenas de anos por espe­
cialistas, com base em documentos e 
contactos com a Irmã Lúcia, de acordo 
com a respectiva Autoridade Eclesiás­
tica. 

Como Bispo de Leiria, a cuja Dio­
cese pertence o Santuário de}Fátima, 

(Última parte de uma comunicação 
do Senhor Bispo de Leiria-Fátima, 
D. Alberto Cosme do Amaral, apre­
sentada na festa do Nome de Maria, 
organizada pela Cruzada do Rosário, 
em 12 e 13 de Setembro de 1981, 
em Weiner Stadthalle, Áustria, in 
VIDENTES DE FÁTIMA, n.• S--6, 
1981, pág. 7) 

A senhora D. Maria Alpuy, resi­
dente em Nova Iorque, que veio 
ao Santuário de Fátima em Novem­
bro passado, informou-nos que na 
igreja de Santo António da grande 
cidade americana, 154, Sullivan 
Street, dirigida pelos padres fran­
ciscanos, há urna imagem de Nos­
sa Senhora de Fátima que os por­
tugueses residentes naquela pa­
róquia levaram há anos para lá. 
Em 13 de Maio e Outubro hã missa 

seguida de procissão das velas 
pelas ruas vizinhas. No jardim da 
igreja há também urna imagem 
de Nossa Senhora com os pasto­
rinhos e algumas ovelhas. 

Seria interessante saber quan­
tas imagens de Nossa Senhora de 
Fátima existirão em Nova Iorque. 
Aqui fica o apelo da Voz da Fátima, 
sobretudo aos seus leitores emi­
grantes naquele estado america­
no. 

Capela de N.• S ... ele Fitlma em Açor• 
(S. Pedro elo Sul) 

CONHECER FÁTIMA 

AS ORAÇÕES DO ANJO 
(Continuaçilo da 1.11 página) 

Certa vez a Jacinta pergunta à 
Lúcia : - Quantos sacrifícios ofe­
receste esta noite? 

-noite, no dia 13 de Junho de 1929, 
na Capela do Convento das Reli­
giosas Doroteias em Tuy, Espanha, 
estando prostrada por terra a re­
petir as orações do Anjo, viu a 
Irmã Lúcia a Capela iluminada por 
urna luz desconhecida. Teve en­
tão em seguida a visão da San­
tissima Trindade e do Coração 
Imaculado de Maria, pedindo a 
consagração da Rússia ao seu Ima­
culado Coração. 

~a Cova ~tR~19~,~!0 fixa~~~ ~!!~~l ~população. FiL! !!!! 
havia ali nada de construção civil. peodra e cal, visto que a primeira fora te os da região, da freguesia de Fátima 
Em cima deixara o homem o primeiro a capelinha. Segundo o «Rol dos e de algumas freguesias limítrofes; 
sinal visível da civilização: a estrada confessadOS» da paróquia de Fátima, permaneceram aqueles que tinham ter-
de macadame tue descia para o Re- a 1. • família residente na Cova da renas na Cova da Iria ou nas proxi-

- Três - responde. Acordei 
três vezes e três vezes me levan­
tei para rezar com a cabeça no 
chão as orações do Anjo. 

guengo e Batalha» (1) P.• José G. Iria era constituída por 7 pessoas e mldades. Quanto aos de fora, sobre-
Oiinira «Fátima... 1917», Fátima yeio do lugar da Lomba. tudo feirantes, vindos de longe (Porto, 
50, ano I, n.• 1, p. 7. Em 1940, o aglomerado de Fátima Figueira da Foz, Lisboa) que tinham 

Na doença assim procedia tam­
bém Jacinta, até que, o Pároco do 
Olival lhe mandou que, devido ao 
seu grave estado de saúde, não 
se levantasse, para rezar tais 
orações. 

Referindo-se aos longos parlo­
dos que passavam prostrados por 
terra repetindo estas orações, es­
creve Lúcia acerca do seu primo 
Francisco : «Ele era o primeiro 
que se cansava da posição, mas 
permanecia de joelhos ou sentado, 
rezando também até que nós aca­
bássemos. Depois dizia: - Eu não 
sou capaz de estar assim tanto 
tempo corno Vocês; doem-me as 
costas tanto, que não posso». 

Na Hora-Santa das onze à meia-

Imitemos os Videntes de Fátima. 
Repitamos muitas vezes estas tll.o 
belas e tll.o teológicas orações, que 
só no Céu poderiam ser feitas. 

P. FERNANDO LEITE 

Nota da Redacção: Como certa­
mente os nossos estimados leito­
res se aperceberam, omitimos, por 
lapso, o nome do autor do artigo 
publicado no núni.ero de Novem­
bro da «Voz da Fátima», «Exacti­
dllo Teológica das Aparições do 
Anjo», o rev. P. Fernando Leite, 
pelo que pedimos desculpa. 

fáttma 
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J?equeninos 
Querido amiguinho : 

Os restantes lugares, mais antigos 
e de características acentuadamente 
rurais, apenas totalizavam, em 1911, 
882 habitantes. 

Em 1917, e apesar das Aparições, 
a Cova da Iria continua'fa a ser um 
descampado. Depois do anoitecer de 
um dia 13, o silêncio reinava até ao 
mês seguinte. Nem sequer já era 
cortado pela passagem dos rebanhos, 
porque os pastos pisados pelas multi­
dões de curiosos deixavam de atrair 
os pastores. A multidão afluía, mas 
ninguém se atrevia a fixar-se definitiva­
mente no local, porque o sítio era 
ermo, o mevlmento das pessoas muito 
localizado, e a Igreja ainda não se 
pronunciara sobre os acontecimentos. 
Em 1922, surgiu a primeira residência 

Aproxima-se o Natal! Boas-Festas I Que presente estás a preparar para o Deus 
Menino? Os Pastores ofereceram presentes e os Magos também I Os Anjos oferece­
ram o seu canto. Repara que depois de um Anjo ter anunciado aos Pastores que Jesus 
tinha nascido, diz-nos o Evangelho: - «de repente, juntou-se ao Anjo urna multidão 
do exército celeste, louvando a Deus e dizendo: 

«Glória a Deus, nas alturas, e paz na terra aos homens ... (Lc. 2, 13-14). 
Ternos aqui dois presentes: Glória a Deus e Paz aos homens. 
Ora Maria é aquela que melhor acolheu este dom de Deus - a Paz. Ela aco­

lheu no seu seio aquele que é a Paz para os homens em guerra contra Deus. A este 
estado de guerra contra Deus chamamos «o pecado». Assim vamos invocar Maria 

MENSAGEIRA DA PAZ, ROGAI POR NÓS 

A Paz é a comunhão, a comum-união entre Deus e os homens. 
Ao longo destes dois mil anos, a Virgem Maria é a mensageira da Paz : ela quer 

que os homens tenham a paz no seu coração e nas suas vidas ; ela quer que os homens 
vivam em Paz. 

Conto-te o que aconteceu no mês de Agosto de 1944, na aldeia de Brusasco, 
na Itália: 

Os patriotas italianos lutavam para que os nazis deixassem a sua terra. Era uma 
luta terrível! Eles davam a morte a quem escondesse material de guerra, e, como 
represália, também a dezenas de inocentes. Ora aconteceu que, uma noite, alguns 
patriotas perseguidos conseguiram abrir uma janela da casa paroquial e Já introduzir 
o material explosivo que possuíam. Só avisaram o pároco, uns minutos antes da che­
gada dos nazis. Era o quarto ao lado do seu gabinete. O pároco só teve tempo de pegar 
no estandarte onde estava pintada a imagem de Nossa Senhora e tapar com ele a porta 
do quarto. Os nazis entraram. O oficial disse aos seus homens: - «Procurem em todos 
os cantos. Eu tomarei conta deste I» 

Mal os soldados sairam, o oficial lançou-se dé joelhos diante do estandarte, a 
chorar, beijando com amor a imagem da Senhora. Depois disse: - «Sou salesiano e 
morro de saudades da minha vida religiosa I Rezemos à Virgem para que este inferno 
acabe depressa I>> E saiu. Com que gratidão o pároco também se ajoelhou a agradecer 
a Nossa Senhora! 

Jesus dizia muita vez: «Dou-vos a minha Paz! A Paz esteja convosco I» A Paz 
é um dom, mas é também urna conquista. 

Que podes fazer todos os dias para que no mundo haja mais Paz? Sê tu o pri­
meiro a sorrir, a cumprimentar, a dar alegria e paz à tua volta. A Mensageira da Paz, 
Maria, estará contigo a ajudar-te. 

Um abraço de paz da IRMA GINA 

tinha 1649 habitantes, sendo 271 re- a sua vida organizada nas suas terras, 
sidentes na Cova da Iria, familias de e para os quais a Cova da Iria repr&-
carpintelros e pedreiros que se deslo- sentava unicamente uma data - o 13 
caram para a construção da Basillca. - e um local a incluir ao seu cons-
Contudo, mantinha-se ainda o carácter tante deambular de feira em feira, 
temporário do aglomerado, pelas casas foram-se embora. 
fechadas durante o ano, pela predo- Em 1960, o aglomerado de Fátima 
m.inAncla da actividade agrária da tinha 3199 habitantes, dos quais 
população, interrompida e trocada 1028 residiam na Cova da Iria. Em 
apenas nos dias de grandes peregri- 1970 esse número subiu respectln-
nações. Continuava a não baver água, mente para 3472 e 1339 habitantes. 
nem esgotos, nem vias de comunica- Em 1981 o aglomerado tinha 4982 
ção ou edifícios apropriados às várias habitantes, dos quais 2191 residentes 
actividades. Havia apenas uma aglo- na Cova da Iria. 
meração de casas à volta de um San­
tuário. 

Depois de 1948, com a existência 
de um plano de urbanização que não 
permitia as construções provisórias, 
verificou-se a fixação de numerosa 

(Texto extraido do trabalho de 
preparação para a exposição urbanls­
tica de Fátima da autoria da Dr. • 
Maria de Fátima Serafim Rodrigues 
de Magalhães). 



T 
VIVtNCIA DOS CINCO PRIMEIROS SÁBADOS 

A en da mens 
Na segunda aparição, a 13 de 

Junho de 1917; a branca Senhora 
vestida de luz manifestou o seu 
coração cercado de espinhos : 
«A frente da palma da mão direita 
de Nossa Senhora estava um cora­
ção cercado de espinhos que pa­
recia estarem-lhe cravados. Com­
preendemos que era o Imaculado 
Coração \!e Maria, ultrajado pelos 
pecados da humanidade, que que­
ria reparaç!o» (Lúcia). 

Na aparição seguinte diz a celes­
tial Aparição: «Virei pedir a con­
sagração da Rússia a meu Imacula­
do Coração e a comunhão repa­
radora nos primeiros sábados». 
Foi então que ensinou a jaculató­
ria atrás mencionada, que os pas­
torinhos deveriam repetir muitas 
vezes, sobretudo quando fizessem 
algum sacrificio. Nela está bem 
impresso o carácter de desagravo 
nas palavras: «e em reparaçllo dos 
pecados cometidos contra o Ima­
culado Coração de Maria>>. 

Quando cumpriu Nossa Senhora 
a promessa de vir pedir a devoção 
reparadora dos primeiros sábados? 
Foi a 10 de Dezembro de 1925 
em Pontevedra, na Espanha, onde 
então se encontrava a vidente 
Lúcia, que assim descreve essa 
aparição: 

«Apareceu-lhe a Santissima Vir­
gem e, ao lado, suspenso numa 
nuvem luminosa, um Menino. A 
Santissima Virgem, pondo-lhe no 
ombro a mão, mostrou-lhe ao mes­
mo tempo um coração que tinha 
na outra mão, cercado de espinhos. 
Ao mesmo tempo disse o Menino: 
'Tem pena do Coração de tua San­
tlssima Mãe que está coberto de 
espinhos, que os homens ingratos 
a todos os momentos Lhe cravam, 
sem haver quem faça um acto de 
reparação para os tirar». 

Em seguida disse a Santissima 
Virgem: 'Olha, minha filha, o meu 
coração cercado de espinhos, que 
os homens ingratos a todos os mo­
mentos Me cravam com blasfémias 
e ingratidões. Tu, ao menos, pro­
cura consolar-me e diz que todos 
aqueles que, durante cinco meses, 
no primeiro sábado, se confessa­
rem, receberem a Sagrada Co­
munhão, rezarem um terço e me 
fizerem 15 minutos de companhia, 
meditando nos IS mistérios do Ro­
sário, com o fim de Me desagra­
var, Eu prometo assistir-lhes na 
hora da morte, com todas as gra­
ças necessárias para a salvação 
dessas almas.' 

A vidente dá conta do sucedido 
à sua Superiora e a Monsenhor 
Manuel Pereira Lopes, sacerdote 
respeitabillssimo da Diocese do 
Porto e que tinha sido seu con­
fessor nos anos de aluna do Asilo 
de Vilar, erecto na mesma cidade. 
Deste último surgiram as dificul­
dades, motivadas por uma pru­
dente e bem compreenslvel re­
serva. O Céu, porém, mostrava-se 
tão empenhado na propagação 
desta devoção que intervém pas­
sados dois meses, no dia 16 de 
Fevereiro de 1926. 

URGE RESPONDER AOS APELOS 
DO CÉU 

Tornavam-se bem manifestos os 
desejos do Céu. Urgia dar-lhes 
cumprimento, difundir a devoçlo 
reparadora dos cinco primeiros 
sábados. Subsistia, porém, uma 
dificuldade : a devoção ao Imacu­
lado Coração de Maria constitula 
parte integrante do segredo con­
fiado e mandado guardar na apa­
rição de 13 de Julho de 1917. 
Poderia agora revelá-lo? 

A vidente, que a 19 de Junho de 
1926 tinha mudado para o novi­
ciado das Religiosas Doroteias em 
Tuy, recorre a quem lhe podia 

Notem bem 
Responsáveis e animadores, requi­

sitem, se ainda o nlo fizeram, aos se­
cretariados diocesanos, e, na falta 
destes, ao nacional, o Boletim do Mo­
vimento, que Tai servir de lnstrumeato 
de trabalho, de Janeiro a Janho. 

Nele vam os esq~~etlllls das reuniões. 

em o r os ta 
tirar a dúvida. Estando na capela 
«no dia 17 de Dezembro de 1927, 
foi junto _do Sacrário perguntar 
a Jesus como satisfaria o pedido 
que lhe era feito : se a origem da 
devoção ao Imaculado Coração de 
Maria estava encerrada no se­
gredo que a Santlssima Virgem lhe 
tinha confiado? 

Jesus, com voz clara, fez-lhe 
ouvir estas palavras: «Minha filha, 
escreve o que te pedem, e tudo o 
que te revelou a Santlssima Vir­
gem na aparição em que falou 
desta devoção escreve-o tam­
bém i quanto ao resto do segredo 
continua o silêncio». 

Condições. 

Os meios pelos quais havemos 
de desagravar o Imaculado Cora­
ção de Maria e que nos tornarão 
dignos da promessa da salvação 
são quatro: 

1.• Confissão. Para cada primei­
ro sábado é precisa uma confissão 
com intenção reparadora. Pode 
fazer-se em qualquer dia antes ou 
depois do primeiro sábado, con­
tanto que se receba a comunhão 
em estado de graça. Na aparição 
atrás mencionada, a 15 de Feve­
reiro de 1926, disse Lúcia : 
«- Meu Jesus, muitas almas têm 
dificuldade em se confessar ao sá­
bado: se Vós permitlsseis que a 
confissão de oito dias fosse vá­
lida? 

- Sim, pode ser de muito mais 
ainda, contanto que estejam em 
graça no primeiro sábado, quando 
me receberem i e que nessa con­
fissão anterior tenham feito a in­
tenção de com ela desagravar o 
Sagrado Coração de Maria. 

- Meu Jesus, e as que se es­
quecerem de formar essa inten­
ção? 

- Podem-na formar logo na ou­
tra confissão seguinte, aproveitan­
do a primeira ocasião que tiverem 
de se confessar. 

2.• Comunhão reparadora. 
3.• Terço. 
4.• Meditação durante 15 minu­

tos de um só mistério, de · vários 
ou de todos. Também vale uma 
meditação ou explicação de três 
minutos antes de cada um dos 
cinco mistérios do terço que se 
está a rezar. 

NJI.O BASTA FAZER 
É NECESSARIO VIVER 

Escreveu o Reverendo Padre 
Luis Gonzaga da Fonseca, S.J., 
competentlssimo teólogo e longos 
anos professor no Instituto Blblico 
de Roma: 

«A perseverança final efectiva 
requer e supõe a correspondên­
cia voluntária às graças de Deus. 
A promessa da Virgem assegura 
essas graças explicitamente, e 
implicitamente a correspondência 
a elas por parte dos que praticam 
nas devidas condições a devoção 
reparadora dos cinco primeiros 
sábados». 

Por outras palavras: a quem fi­
zer a devoção dos primeiros sá­
bados promete Nossa Senhora 
«todas as graças necessárias para 
a salvação», isto é, a graça e a 
correspondência à mesma graça 
ou, em termos teológicos, «a graça 
eficaz» ou, mais simplesmente 
ainda, a salvação. 

A devoção reparadora dos pri­
meiros sábados foi solenemente 
publicada e aprovada pelo se­
nhor Bispo de Leiria, Dom José 
Alves Correia da Silva, na pere­
grinação de 13 de Setembro de 
1939. 

P. Fernando Leite 

Actividades a realizar 
JANEIRO DE 1987 

CURSOS 
3 e 4 - Para responsáveis e ani­

madores da diocese de Viseu. 
16, 17 e 18 - Curso interdioce­

sano na Casa Diocesana de Aveiro, 
para as dioceses de Viana, Braga, 
Porto, Aveiro, Coimbra e Leiria. 

'NOTÍCIAS ... 
ALGARVE . 

Promovida pelo MCF, realizou­
-se, no paseado dia 5 de Outubro 
a Pe1egrinação Diocesana dos Cru­
zados de Fátima do Algarve a 
Nossa Senhora do Pilar, na paró­
quia do Algoz. 

Em circular de 4/9, o Sr. D. Er­
nesto Gonçalves Costa convidou 
os sacerdotes do Algarve a acom­
panharem os Cruzados das suas 
respectivas paróquias nesta pere­
grinação que teve inicio junto ao 
quartel dos bombeiros do Algoz 
com uma Concelebração Eucculs­
tica. Presidiu a esta Celebração o 
Bispo da Diocese que, na homilia, 
referindo-se ao Movimento, disse : 

. . . «0 Movimento dos Cruzados 
de Fátima, como escreve o Bispo 
de Leiria-Fátima, por força dos seus 
Estatutos, está destinado a prestar 
um valioso contributo na renova­
ção da vida cristã portuguesa. 
Portugal é chamado a percorrer 
os caminhos da Europa e a fazer 
a sementeira da Mensagem Salva­
dora anunciada em Fátima. 

Os Cruzados de Fátima são os 
grandes devotos de Maria San­
tissima e querem que o Seu Cora­
ção Imaculado triunfe sobre as 
torrentes do mal que ameçam 
submergir a sociedade contem­
porânea. Eles são portadores da 
Mensagem de Fátima: querem le­
var a todo o Portugal o seu con­
teúdo i querem ser eco de tudo 
quanto Nossa Senhora disse em 
Fátima aos três pastorinhos i que­
rem que os homens se convertam 
ao bem, à verdade e à beleza e 
caminhem numa vida nova». 

AÇORES 

De Ponta Delgada chega-nos a 
alegre noticia de que os Cruzados 
de Fátima prepararam com gran­
de entusiasmo uma peregrinação 
(prociss:l.o) com Nossa Senhora 
que se realizou no dia 12 de Ou­
tubro passado. Iniciou com Missa 
concelebrada pelos padres das 
paróquias da cidade que lhe de­
ram todo o seu apoio. 

Apesar do mau tempo que se 
fazia sentir, mais de 2.000 pessoas 
participaram nesta peregrinação 
e nem a chuva nem o vento os im­
pediu de acompanhar a imagem de 

70 ANOS DEPOIS! 
Em 13-5-1987, faz setenta 

anos que a Senhora da Mensa­
gem apareceu em Fátima. 

Que presente Lhe vamos dar? 
Quantas graças, umas conhe­

cidas outras que pasc;aram des­
percebidas, concedidac; a Portu­
gal, às dioceses, às paróquias e 
a tantos de nós! 

O Movimento dos Cruzados 
de Fátima propõe e convida: 

1.0
, a vivência, a nível nacio­

nal, dos 5 primeiros sábados, de 
Dezembro ou Janeiro de 1987 a 
Maio. Podem sintonizar com a 
transmissão feita do Santuário 
de Fátima, através da Rádio Re­
nascença, às 21.00 h, noc; pri­
meiros sábados. 

2.0
, fazer dos dias 12 e 13 mo­

mentos de oração e renúncia, de 
Maio a Outubro. 

3. 0 , um dia nacional de louvor 
e também de r~paração, pelos 
pecados cometidos, particular­
mente a falta de resposta aos 
pedidos da Senbora da Mensa­
gem. 

4. 0 , o zelar e reparar o c; nichos 
de Nossa Senhora, ao longo das 
estradas e caminhos de Portugal, 
e colocar neles uma lápide co­
memorativa com uma frase de 
Nossa Senhora em Fátima. 

E outras coisas que a seu tem­
po serão comunicadas. Ffstejam 
atento<; ao que vai ser comuni­
cado, atravé~ de<te jornal e ou­
tro<: meios de comunicação so­
cial. 

NOTÍCIAS 
l 

Nossa Senhora em andor linda­
mente ornamentado e iluminado . 

Vemos com muito agrado que o 
Movimento se está a desenvolver 
em Ponta Delgada e em vias de 
desenvolvimento também na Ri­
beira Grande e Vila Franca. 

COIMBRA 

Na sequência do seu progtama 
de actividades e conforme noticia 
dada no jornal de Novembro, o 
secretariado diocesano levou a 
efeito um mini-curso para a Zona 
Pastoral de Mira, na Casa da Sa­
grada Famllia - Praia de Mira, 
colaborando neste trabalho o Se­
cretariado Nacional. 

De salientar a presença signifi­
cativa de homens e jovens. 

Terminou com a Celebxação da 
Eucaristia presidida pelo Rev. 
P. Aurélio de Campos, vigário­
-episcopal da diocese. 

BRAGA 

Dando cumprimento ao plano 
estabelecido, o Secretariado Dio­
cesano organizou a Peregrinação 
dos Cruzados de Fátima, que já 
se vai tornando habitual desde 
1983, ao Santuário do Sameiro, 
no dia 26 de Outubro, na qual 
estiveram presentes cerca de 5.000 
pessoas. 

As cerimónias tiveram inicio na 
Praceta de João Paulo n com uma 
via-sacra, presidida pelo Sr. Cón. 
Eduardo Melo Peixoto, presidente 
da Confraria de N.• Sr.• do Sa­
meiro, seguindo-se a Concelebra­
ção Eucarlstica, na cripta do Ima­
culado Coração de Maria, e à qual 
presidiu também o Sr. Cón. Melo, 
ladeado pelos reverendos P. Ma-

A 

oração e 

recolhimento, 

fundamental 

nas 

nossas 

actividades. 

Onde jestá 
Vários/as responsáveis da distribui­

ção do jornal «Voz da Fátima>> quei­
xam-se de que este chega com atraso 
ao seu destino. Onde estará a culpa? 
Pelo carimbo dos correios é fácil des­
cobrir o gato. Assim, em vez de fa­
zerem reclamações na Administração 
do Jornal que disse niio ter culpa 
alguma, verifiquem a data do carim-

A 
NOTÍCIAS ... 
nuel de Sousa Antunes, M. D. As­
sistente Nacional do MCF, arci­
preste de Amares, Dr. Bacelar 
Oliveira OFM, P. José Alberto Mar­
tins Fonseca e P. Manuel Barbosa 
Pereira de Castro, assistentes dio­
cesanos, assistindo ainda o pároco 
de Duas Igrejas - Vila Verde. 

Fez a homilia o Rev.• P. Manuel 
Antunes que abordou o seguinte 
tema: «A Mensagem de Fátima, 
tão actual como o Evangelho, 
acolhida e vivida, é forte apelo aos 
homens deste século para que bus­
quem a paz na sua verdadeira 
fonte-DEUS. Contém em si as ver­
dades fundamentais da Fé e orien­
tações práticas para a constru­
ção dum mundo novo, com ho­
mens e mulheres de coração novo. 

Compete ao Movimento dos Cru­
zados de Fátima realizar uma pas­
toral devidamente organizada de 
acordo com os novos Estatutos, a 
fim de difundir e viver a Mensa­
gem na sua originalidade e não 
consoante os critérios de pessoas 
ou grupos. 

Jamais se pode considerar Cru­
zado de Fátima aquele que ape­
nas recebe o jornal «Voz da 
Fátima» e paga uma quota. Esses 
tempos passaram. Estamos em 
tempos novos. A arquidiocese de 
Braga, nesta nova viragem, é tes­
temunho e modelo para outras 
dioceses. 

Que esta peregrinação seja mo­
delo e escola doutras que se 
venham a realizar a este santuário 
do Sameiro ou a outros. 

Pede-se à hierarquia e a todos 
os associados do Movimento que 
tudo proporcionem a fim de po­
dermos responder com dignidade, 
autenticidade, prontidão e sem 
medo, aos apelos da Senhora da 
Mensagem. 

a culpa? 
bo, recortem-no e enviem-no ao Se­
cretariado Nacional, e aqui se estu­
dará devidamente cada caso. 

Igualmente nos chegam queixas de 
receberem jornais a mais ou a menos. 
Sempre que isso aconteça, não deixem 
de reclamar. 

Já comunicámos o assuntoJa quem 
de direito. 

VIGÍLIA DE ORAÇÃO 
PELO SANTO P AD E 

De Le Mans (França), onde o 
Movimento já está implantado, re­
cebemos notícias consoladoras so­
bre as maravilhas operadas por 
Nossa Senhora através da sua ima­
gem em visita às fami1ias da loca-
lidade. · 

A carta que nos chegou refere 
o seguinte: 

«Nossa Senhora, peregrina das 
familias, está a conceder muitas 
graças . . renho uma vizinha que an­
dava com as testemunhas de Jeová. 
Falei-lhe de Nossa Senhora Pere­
grina e convidei-a a rezar o terço 
connosco. Ela veio e depois co­
meçou a andar mais connosco e 
cada vez que vinha a minha casa 
N.• Senhora, eu convidava-a a re­
zar o terço. Nilo sei se de nos 
ver a nós «entusiasmados» a re­
zar, o que sei é que ela agora já não 
anda com as testemunhas de Jeová. 
Vejo-a regularmente na Missa, 
pede para receber também Nossa 
Senhora em sua casa e quer falar 
com a responslivel para saber co­
mo mandar a filha já com 14 anos 

à Catequese. Passados dias, soube 
que a filha já estava inscrita na Ca­
tequese. Démos graças a Deus! 
Isto passou-se num bairro onde 
várias lamflias se reúnem umas nas 
casas das outras para rezarem o 
terço quando recebem Nossa Se­
nhora Peregrina. 

E a carta continua ... 
No primeiro sábado de Outubro, 

o Santo Padre encontrava-se em 
França. Fizemos uma noite de ora­
ção na igreja e pedimos muito 
a Nossa Senhora de Fátima que 
protegesse o Santo Padre em Fran­
ça, pois se previa a sua morte em 
Lyon. Um obrigado sincero à Mãe 
do Céu porque tudo se passou bem. 

A oraçllo desta noite de vigília 
começou com a vivéncia da Men­
sagem de Fátima e a procissão de 
velas onde portugueses e franceses 
entoaram juntos as Glórias de 
Maria - primeiro o «Ave» de 
Lurdes, depois o «Ave» de Fátima, 
mas sentia-se que um e outro sa­
biam duma só alma e dum só cora­
ção para lot1var a mesma MJI.E! 
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